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Reserve seu espaço  
Você faz parte dessa História!
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Vem ai!!!

356 anos
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do Brasileirão 
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Rivalidade 

Tradição e credibilidade

O prefeito de Manaus, David Almeida, apresentou na sexta-feira (17) as 
obras do primeiro aterro sanitário do Estado do Amazonas, localizado no 
quilômetro 19 da rodovia AM-010. A estrutura é moderna e totalmente ade-
quada às normas ambientais vigentes. Dia a Dia 7

Plateia 11

Brasil e Índia unem 
forças na produção  
de vacinas Mundo 10
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DIVULGAÇÃO

Governo do AM concede 
reajuste a servidores 

Governador reforça compromisso com profissionais da saúde 

O Projeto de Lei nº 
887/2025, oriun-
do da Mensagem 
Governamental nº 

118/2025, que autoriza o pa-
gamento da data-base dos 
servidores dos quadros efe-
tivos da saúde, referente ao 
ano de 2022, foi aprovado 
na quinta-feira (16) durante 
sessão ordinária da Assem-
bleia Legislativa do Amazo-
nas. Resultado de acordo 
firmado entre o Governo do 
Estado e os sindicatos que 
compõem a Mesa Estadual 
de Negociação Permanente 
do SUS (MENP-SUS), esse 
é o maior percentual de 
acréscimo já concedido à 
categoria.

 O projeto, que estabelece 
um reajuste de 12,13% refe-
rente à data-base de 2022, 

Maior percentual 
de acréscimos 
já concedido à 
categoria coloca em 
dia a data-base de 
servidores da Saúde

do trabalho dos profissio-
nais da rede estadual. “É 
um avanço, fruto da Mesa 
de Negociação que envolve 
o Estado e os sindicatos e 
que reforça o compromisso 
do governador Wilson Lima 
com a valorização dos ser-
vidores da saúde”, afirmou 
a secretária.

 A data-base é a recompo-

sição das perdas inflacioná-
rias. No caso dos servidores 
da saúde, com a reposição 
de 2022, o governador Wil-
son Lima coloca em dia a 
recomposição salarial dos 
servidores. Em julho do ano 
passado, o governador con-
cedeu 3,69% de reajuste, 
referente à data-base de 
2024. Em 2023, o percen-

tual foi de 4,18%.
 Somam-se às datas-

-bases o pagamento das 
progressões horizontais e 
promoções verticais conce-
didas em 2024 e 2025. As 
progressões são com base 
na avaliação de desempe-
nho dos servidores.

 A presidenta do Sindicato 
dos Trabalhadores em Saú-

de do Estado do Amazonas 
(Sindsaúde-AM), Cleidinir 
do Socorro, celebrou a con-
quista e destacou o esforço 
coletivo. “Esta é uma vitória 
da categoria, fruto da luta 
conjunta e da persistência 
sindical. Seguimos firmes 
na defesa da valorização 
dos servidores da saúde”, 
afirmou.

garante a aplicação de 6,13% 
já a partir de 1º de outu-
bro de 2025. O percentual 
restante será concedido de 
forma gradual, com acrés-
cimos mensais, a partir de 
janeiro até dezembro de 
2026. A sanção da lei deve 
ocorrer até o final deste mês 
de outubro.

“Essa ação reforça o com-
promisso do nosso governo 
com quem cuida da popu-
lação e mostra o nosso 
esforço para manter os 
rendimentos e os direitos 
atualizados em todas as ca-
tegorias. A Saúde tem sido 
uma das nossas priorida-
des e continuará recebendo 
a atenção que merece. O 
apoio da Assembleia Le-
gislativa tem sido funda-
mental para que possamos 
seguir valorizando os ser-
vidores públicos”, afirmou 
o governador Wilson Lima.

 A secretária de Estado 
de Saúde, Nayara Maksoud, 
destacou que a aprovação 
representa um avanço signi-
ficativo para o fortalecimen-
to das políticas de gestão de 
pessoas e o reconhecimento 
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A corrida pelo Senado no Amazonas deve chegar às eleições de 2026 sem a presença de mulheres entre os pré-
-candidatos. Até o momento, apenas homens anunciaram ou foram apontados como possíveis concorrentes. Em 
2022, apenas uma mulher disputou uma vaga: Marília Freire (PSOL). Entre os nomes já colocados na disputa estão o 
deputado federal Capitão Alberto Neto (PL), o ex-deputado federal Marcelo Ramos (PT), o secretário da Casa Civil de 
Manaus Marcos Rotta (Avante) e os senadores Plínio Valério (PSDB) e Eduardo Braga (MDB), que buscam a reeleição. 
Além deles, o governador Wilson Lima (União Brasil) também é citado como possível pré-candidato, embora ainda não 
tenha confirmado oficialmente a participação. A ausência de mulheres na corrida ao Senado repete um histórico de baixa 
representatividade feminina no Amazonas. Em 2018, Vanessa Grazziotin foi a única mulher candidata ao Senado, ao tentar 
a reeleição. Eleita em 2010, ela exerceu mandato de 2011 a 2019. Antes dela, o estado teve Eunice Michiles, a primeira 
mulher eleita senadora por voto popular no Brasil, com mandato entre 1979 e 1987. Já Sandra Braga assumiu como su-
plente de Eduardo Braga em 2011 e permaneceu até 2019, período que coincidiu com o mandato de Vanessa Grazziotin.

Para o síndico do condomínio Forest Hill, o tenente do Corpo 
de Bombeiros Militar do Amazonas (CBMAM), Antônio Ferreira 
de Oliveira Júnior, que foi acusado de agredir fisicamente a 
moradora Gisele Martins durante uma discussão dentro do 
condomínio. O caso ganhou grande repercussão nas redes 
sociais. Segundo vídeos divulgados, o militar — que estava 
fardado e fora do horário de serviço — discutiu com Gisele 
após um morador questionar uma obra realizada em horário 
proibido pelo regimento interno. Testemunhas relataram que 
o síndico reagiu com ironias e chacotas, o que levou o marido 
da moradora a tentar intervir. Na sequência, o tenente teria 
partido para a agressão física. Gisele registrou boletim de ocor-

DIVULGAÇÃO/SEMED 

REPRODUÇÃO

JONAS PEREIRA/AGÊNCIA SENADO

Aplausos

Vaias

cada após a forte tempestade que 
atingiu Manaus no dia 14 deste mês.

Sem custos
O senador Eduardo Braga (MDB-

-AM), relator da Medida Provisória 
(MP) 1.304 de 2025, que trata da 
reforma do setor elétrico, afirmou 
nesta quinta-feira (16) que os custos 
de um eventual leilão de baterias 
para armazenamento de energia não 
podem ser repassados aos consu-
midores.

Participação
O secretário municipal de Meio 

Ambiente e Sustentabilidade (Sem-
mas), François Vieira da Silva Matos, 
participou, em Brasília, de um evento 

pré-COP30, conforme publicado no 
Diário Oficial do Município (DOM). 
A portaria foi assinada por Marcos 
Rotta, secretário municipal Chefe 
da Casa Civil. 

Sem interferência
Sem citar o presidente Donald 

Trump, o presidente Lula saiu em 
defesa da Venezuela, e também 
de Cuba, em meio ao aumento da 
pressão dos Estados Unidos (EUA) 
contra o governo de Nicolas Ma-
duro. O Brasil, em conjunto com 
a maioria dos países da América 
Latina, já havia manifestado pre-
ocupação com a movimentação 
militar de Washington nas águas  
do Caribe. 

‘Desburocratiza Manaus’
O vereador Dione Carvalho (Agir) 

apresentou o Projeto de Lei ‘Des-
burocratiza Manaus’, iniciativa que 
busca simplificar os trâmites e re-
duzir o tempo de espera para a 
emissão de licenças junto aos órgãos 
de controle do município.

Programa Humanizar
O deputado estadual Dr. George 

Lins anunciou que vai propor ao 
Governo do Estado a implantação do 
Programa Humanizar na rede públi-
ca de saúde do Amazonas, adaptan-
do-o às necessidades locais, após 
participar em Brasília de uma au-
diência com a vice-governadora do 
Distrito Federal, Celina Leão.

O jornal que voce lê!

Para os estudantes da escola municipal Waldir Garcia, da Prefeitura de 
Manaus, que vivenciaram uma aula especial que contou com o plantio 
de mudas, momento de leitura, trabalhos de reconto de histórias infantis 
e produções de desenho. As atividades aconteceram na área externa 
da escola e nas salas de aula da unidade. A ação do plantio de mudas 
faz parte do projeto “Jardim das Infâncias Migrantes: Arte, Educação e 
Sustentabilidade, uma Parceria que Floresce da Esperança”, iniciativa que 
está ligada à ação Clima e Deslocamentos Humanos em parceria com a 
Rede Infâncias Protagonistas.  O projeto pretende semear esperança e 
consciência ambiental por meio das mãos mais criativas, as das crianças.
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Anulação de contrato
O Ministério Público do 

Amazonas (MPAM) ajuizou 
uma ação civil pública contra 
a Câmara Municipal de Manaus 
(CMM) e uma empresa pres-
tadora de serviços elétricos 
por irregularidades em uma 
contratação direta sem licita-
ção. O MP pede a anulação do 
Contrato nº 010/2025-CMM, 
no valor de R$ 270 mil, firmado 
para a locação de um imóvel 
destinado à guarda de bens 
da Câmara.

Projeto de lei
O vereador Aldenor Lima 

(União Brasil) apresentou na 
Câmara Municipal de Manaus 
(CMM) um Projeto de Lei que 
proíbe pessoas condenadas 
por maus-tratos a animais de 
receberem o benefício habita-
cional do Programa Casa Ma-
nauara, previsto na Lei Munici-
pal nº 3.278/2024. A proposta 
reforça as políticas de proteção 
animal na capital.

Rebateu críticas 
O presidente da Câmara 

dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), rebateu 
as críticas do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sobre o 
“baixo nível” do Congresso. “O 
presidente, quando se dirigiu a 
essa questão do Congresso, eu 
penso que ele quis fazer uma 
crítica mais à extrema direita”, 
disse ele.

Emenda parlamentar 
O deputado estadual Dele-

gado Péricles (PL) destinou 
uma emenda parlamentar de 
R$ 500 mil à Fundação Centro 
de Controle de Oncologia do 
Estado do Amazonas (Fcecon). 
O objetivo é viabilizar a reforma 
emergencial da cobertura do 
setor de radioterapia, danifi-

‘Conexão Segura’ 
Com foco na prevenção e 

no enfrentamento às perse-
guições, inclusive no ambiente 
digital, a deputada estadual 
Mayra Dias (Avante) apresen-
tou, na Aleam, o Projeto de 
Lei nº 899/2025, que institui 
as Diretrizes de Educação e 
Prevenção ao _Stalking_, de-
nominadas “Conexão Segura”.

Tramitação
A Aleam recebeu 19 propos-

tas legislativas, que cumprirão o 
rito de três dias em tramitação 
e, após o prazo, seguirão para 
análise nas Comissões Técnicas. 
Entre as iniciativas está um Pro-
jeto de Lei do deputado Coman-
dante Dan (Podemos), que trata 
da fiscalização, rastreabilidade 
e penalidades administrativas 
relacionadas à adulteração de 
bebidas alcoólicas no Estado.

Visitas no interior
Os parlamentares do PL se-

guem em visita pelo interior 
do Amazonas com foco nas 
eleições de 2026. O deputado 
Capitão Alberto Neto e os vere-
adores Capitão Carpê e Coronel 
Rosses participaram da Expo-
huma 2025. As visitas a festas 
e eventos no interior têm sido 
cada vez mais frequentes entre 
pré-candidatos, em busca de 
maior visibilidade.

Recursos para educação
O Tribunal de Contas do 

Amazonas (TCE-AM) reforça a 
importância de que os muni-
cípios concluam as diligências 
de credenciamento junto ao 
Ministério da Educação (MEC) 
para garantir o recebimento 
da Complementação Valor 
Aluno Ano Resultado (VAAR) 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb).



Política exterior
Editorial

A recente declaração do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva reforça a importância da soberania e do 
respeito ao direito internacional na América Latina. 
Ao defender que o povo venezuelano é dono do seu 
destino e criticar interferências externas, o presidente 
reafirma um princípio histórico da política externa 
brasileira: a autonomia dos países vizinhos e a não 
intervenção em seus assuntos internos. Essa postura 
resgata a tradição diplomática do Brasil de buscar 
soluções políticas e pacíficas, em vez de militarizadas.

A situação na Venezuela e em Cuba evidencia os 
riscos das pressões externas sobre países soberanos. 
A presença militar e operações secretas em regiões 
estratégicas do Caribe representam uma violação 
clara da Carta da ONU e da diplomacia internacional. 
Especialistas apontam que o interesse geopolítico, 
aliado às reservas naturais e ao potencial estratégico 
desses países, tem motivado ações que comprome-
tem a estabilidade regional. Manter um olhar crítico 
e fundamentado é essencial para compreender os 
impactos que decisões externas podem gerar na 
segurança, economia e política interna desses países.

Além disso, a defesa de Cuba como um exemplo 
de dignidade diante de décadas de embargo eco-
nômico e restrições demonstra a necessidade de 
avaliar a história de coerção e sanções na região. O 
editorial reforça que soluções para crises políticas e 
sociais devem ser encontradas por meio do diálogo, 
cooperação multilateral e respeito às leis internacio-
nais. Intervenções externas, motivadas por interesses 
econômicos ou estratégicos, não apenas ferem prin-
cípios diplomáticos, mas também ameaçam a paz e 
a autonomia de toda a América Latina.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O silêncio tem muito a esconder”

Uma semana depois, Lula ainda passa vergonha 
ignorando Nobel da Paz de Maria Corina

Passador de pano
Lula tem passado pano para re-

gimes autoritários, como a Rússia 
de Putin e ditaduras como a do 
Irã dos aiatolás, Cuba e Coreia 
do Norte.

Misoginia ideológica
Lula tampouco felicitou Narges 

Mohammadi, Nobel da Paz de 
2023, uma defensora de direitos 
humanos e de mulheres vítimas 
de violência do Irã.

Brasil envergonhado
O regime iraniano tem tanto 

medo de Narges Mohammadi 
que a prendeu no dia do anúncio 
do seu Nobel. O mundo inteiro 
protestou, exceto Lula.

Silêncio dos covardes
Lula também deve silenciar, 

caso o amigo Maduro prenda, 
torture, talvez mate Maria Co-
rina, que vive escondida para se 
proteger de sua caçada.

Governo já fala em morte do 
‘SUS da Segurança’

O clima no Ministério da Justiça 
é de fim de festa com a tramitação 
na Câmara da proposta do mi-
nistro Ricardo Lewandowski que 
cria o tal “SUS da Segurança”. Por 
ora, Mendonça Filho (União-PE), 
que não é o relator dos sonhos 
do governo, até é poupado de 
críticas, centradas no presidente 
da Casa, Hugo Motta, acusado 
de falta de emprenho na pauta, 
e no secretário de Segurança 
de São Paulo, Guilherme Derri-
te, que é deputado federal in-
fluente na comissão especial e  
na oposição.

Desagrada geral
Associações de delegados, 

como a ADPESP, pressionam 
contra o texto, dizem que tem 
emendas que pretendem extin-
guir a carreira de delegado.

Só lamurias
Do lado governista, o próprio 

Lewandowski anda desgostoso 

com a tramitação da proposta. 
Se queixa da luta solitária para 
avançar o texto.

Ladeira abaixo
A tramitação, que já se arrasta, 

piorou com fala de Lula desmo-
ralizando os parlamentares ao 
julgar “baixo nível” do Congresso.

Inseparáveis
O chanceler Mauro Vieira saiu 

“flustered” (perturbado) da reu-
nião com Marco Rubio. O secre-
tário de Estado americano não 
deu voltas e deixou claro que a 
questão política é intrinsecamen-
te ligada ao tarifaço.

Patente baixa
Diplomatas experientes avaliam 

que a reunião empacou quando 
Mauro Vieira explicou a Marco 
Rubio que não está ao seu alcance 
tratar do fim da “opressão judi-
cial no Brasil” mencionada pelo 
secretário de Estado.

Lei proíbe? Ora, a lei
Presidente da CPMI, o sena-

dor Carlos Viana (Podemos-MG), 
mostrou-se entre indignado e 
perplexo com a decisão do minis-
tro do STF Dias Toffoli de conceder 
a investigado o direito de ignorar 
a convocação para depor.

CPI dos Correios
A quinta-feira (16) fechou com 

quase 130 assinaturas de deputa-
dos que querem instalar uma CPI 
para investigar os Correios, que 
foi do lucro ao rombo bilionário. 
Quem puxa o movimento é Carol 
de Toni (PL-SC).

Um laranja na CPMI
Para o relator da CPMI que 

investiga o roubo aos aposen-
tados do INSS, Alfredo Gaspar 
(União-AL), Cícero Marcelino de 
Souza Santos, assessor do pre-
sidente da Conafer, movimen-
tou R$300 milhões com suas 
empresas e seria “peixe pe-
queno” e “laranja” no esquema  
bilionário.

Deputado Luiz Lima (Novo-RJ) sobre o medo do governo de o irmão de Lula depor na CPMI

Vítimas desprezadas
“A esquerda mostrou de que lado está, 

e não é do lado do povo”, disse o deputado 
Coronel Tadeu (PL-SP), sobre o governo 
esconder o irmão de Lula (PT). “Prefere 
proteger o irmão de Lula a defender 
quem foi lesado”.

Ódio e medo presentes
Lula xingou o “baixo nível” da Câmara 

sem esconder o ódio por Bolsonaro, que, 
mesmo humilhado, inelegível, amorda-
çado, doente e condenado a 27 anos de 
prisão, continua metendo medo nessa 
turma.

Reforço no Sul
O PL tem reforçado a presença no 

Sul do País. Ontem, mandou o vereador 
Carlos Bolsonaro (RJ) para evento em 
Chapecó (SC). O encontro com lideran-
ças foi organizado pela deputada Carol 
de Toni.

Pensando bem...
...decisão importante para o Brasil se 

toma na Itália.

Poder sem Pudor
Conversa oblíqua
Afonso Arinos era chanceler de Jâ-

nio Quadros, em 1961, quando avisou 
a um jornalista que o entrevistava que 
precisava sair. Ia a um despacho com o 
presidente. O repórter pediu carona e 
acabou na antessala de Jânio. No des-
pacho, Arinos relatou o que se passava e 
o presidente mandou chamar o repórter, 
que – claro – tinha perguntas a fazer. O 
professor Jânio resolveu testar o entre-
vistador: “⁠Fê-las por escrito?” O repórter 
prontamente mostrou uma folha de pa-
pel: “⁠Fi-las, presidente”. Jânio leu as pri-
meiras perguntas e observou: “⁠Formas 
oblíquas! Aprecia-as?” O jornalista se-
guiu no jogo: “⁠Aprecio-as, presidente...” 
Afonso Arinos percebeu que uma longa 
conversa se iniciara e foi embora.

Seis dias depois de anunciado o Nobel da Paz, Lula (PT) passa vergonha internacional ignorando a ganhadora Maria Corina 
Machado, reconhecida por sua luta corajosa pela democracia e contra o tirano que se mantém no poder na Venezuela à base de 
corrupção, fraudes e alegada ligação ao narcotráfico. Governos saúdam do Nobel da Paz para estarem ao lado dos bons, mas Lula 
prefere desrespeitar Corina, a quem já sugeriu “parar de chorar”, e bajular o amigo ditador Nicolás Maduro.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Missionários de esperança 
“O Enviado do Pai, com a 

unção do Espírito Santo, a 
fim de levar a Boa Nova do 
Reino de Deus e inaugurar 
um ano favorável da parte 
do Senhor para toda a hu-
manidade (cf. Lc 4, 16-21)” 
(Papa Francisco).

Nas pegadas de Jesus, 
nossa esperança! Jesus é o 
cumprimento da salvação 
para todos, especialmen-
te para aqueles cuja úni-
ca esperança é Deus. Ele 
andou de aldeia em aldeia, 
fazendo o bem e curando 
todos os que eram oprimi-
dos pelo mal, restituindo a 
esperança aos necessita-
dos e a todo povo. Ele tudo 
entregava ao Pai, obede-
cendo com total confiança 
ao seu projeto salvífico em 
favor da humanidade, um 
projeto de paz por um fu-
turo repleto de esperança. 
Deste modo, tornou-se o 
Missionário da Esperança!

Ao enviar os discípulos, 
Jesus continuou o seu 
ministério de esperança 
em favor da humanidade. 
Ele continua a inclinar-se 
através dos discípulos e 
discípulos de hoje sobre 
cada pobre, aflito, deses-
perado, oprimido pelo mal, 
esquecido, para derramar 
sobre as feridas o óleo da 
consolação e o vinho da 
esperança. 

Os cristãos são porta-
dores e construtores de 
esperança entre os povos, 
pois, em seguindo Jesus, 
são chamados a transmitir 
o Evangelho, partilhando 
as condições de vida que 
encontram e tornando-se 
portadores e construtores 
de esperança. As alegrias 
e as esperanças, as tris-
tezas e as angústias dos 
homens de hoje, sobretu-
do dos pobres e de todos 
aqueles que sofrem, são 
também as alegrias e as 
esperanças, as tristezas 
e as angústias das discí-
pulas e dos discípulos de 
Jesus (cf. GS, 1).

O horizonte da esperan-

ça ultrapassa as realida-
des passageiras do mundo 
e se abre às divinas, que já 
podem ser saboreadas no 
tempo presente. A salva-
ção que ultrapassa todos 
os limites, conduz à plena 
realização na comunhão 
com Deus, a realização do 
Reino definitivo.  

As comunidades cristãs, 
animadas por essa espe-
rança, são sinais de nova 
humanidade num mundo 
com graves sintomas de 
crise: sensação genera-
lizada de desorientação, 
solidão e abandono dos 
idosos, dificuldade em 
encontrar disponibilidade 
para ajudar quem vive em 
situação de dificuldade. O 
Evangelho, vivido em co-
munidade, pode resgatar a 
humanidade íntegra, sau-
dável e redimida. 

A urgência da missão 
da esperança faz dos se-
guidores e seguidoras de 
Jesus serem artesãos de 
esperança e restaurado-
res de uma humanidade. 
Ser seguidor e seguido-
ra com um olhar repleto 
de esperança é partilhar 
com todos a Vida Nova. O 
anúncio na esperança é 
um processo comunitário, 
pois não termina com o 
primeiro anúncio e com o 
batismo, antes continua 
com a construção de co-
munidades cristãs através 
do acompanhamento de 
cada batizado das cami-
nho nas vias do Evangelho. 
(cf. Papa Francisco, Men-
sagem para o Dia Mundial 
da Missões/2025)

No mês missionário so-
mos despertados para o 
anúncio da esperança!
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Municípios podem perder 
recursos da Educação

nicipais para que enviassem 
as informações até 15 de se-
tembro, conforme determina 
a Resolução CIF nº 18/2025. 
Entre os municípios amazo-
nenses, apenas Parintins ain-
da precisa finalizar o processo 
de adequação às exigências 
do VAAR.

O TCE-AM reforça a im-
portância do correto preen-
chimento das informações, 
destacando que o credencia-
mento é essencial para asse-
gurar os recursos e fortalecer 
a educação básica no estado.

O não cumprimento desses 
requisitos pode impedir o re-
passe dos valores, afetando 
diretamente os investimen-
tos na educação. Com previ-
são de mais de R$ 6 bilhões em 
repasses para 2026, a com-
plementação VAAR busca for-
talecer a gestão educacional, 
aprimorar os resultados de 
aprendizagem e reduzir de-
sigualdades regionais.

Até o momento, 98,8% dos 
municípios brasileiros ade-
riram à fase inicial de ha-
bilitação, mas cerca de 600 

ainda precisam concluir o 
credenciamento no módulo 
“Fundeb-VAAR-Condiciona-
lidades” do Sistema Integrado 
de Monitoramento, Execução 
e Controle (Simec).

O prazo é de 15 dias cor-
ridos a partir da notificação. 
As condicionalidades, pre-
vistas na Lei nº 14.113/2020, 
envolvem o fortalecimento da 
gestão democrática, o ICMS 
Educacional e a implementa-
ção da Base Nacional Comum 
Curricular.

Resolução
A Resolução 15/2025 da 

Comissão Intergovernamen-
tal de Financiamento para a 
Educação Básica de Qualidade 
(CIF) define a metodologia para 
aferição do cumprimento das 
condicionalidades I, IV e V, re-
lativas ao provimento do cargo 
ou função de gestor escolar, 
ao ICMS Educacional e aos re-
ferenciais curriculares alinha-
dos à BNCC. A comprovação do 
cumprimento da condicionali-
dade IV cabe aos Estados, não 
se aplicando ao Distrito Federal 

Municípios de todo 
o país devem con-
cluir as diligências 
de credenciamento 

junto ao Ministério da Educa-
ção (MEC) para garantir o rece-
bimento da Complementação 
Valor Aluno Ano Resultado 
(VAAR) do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb). O 
Tribunal de Contas do Ama-
zonas (TCE-AM), em parceria 
com a Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon), reforçam a 
importância do ato.

No Amazonas, o TCE-AM, por 
meio do Departamento de Au-
ditoria em Educação (DEAE), 
emitiu alerta aos gestores mu-

e aos Municípios.
Dados incorretos, incom-

pletos ou que não atendam 
aos critérios estabelecidos 
podem comprometer o aces-

so do Município à comple-
mentação-VAAR. As diligên-
cias são realizadas quando o 
Ministério da Educação (MEC) 
identifica que os registros en-

viados não atendem plena-
mente aos requisitos exigidos, 
sendo necessário comprovar 
documentalmente o cumpri-
mento das condicionalidades. 

Dados incorretos podem comprometer o 
acesso à complementação

Informações 
devem ser 
preenchidas 
corretamente 
para garantir 
recursos

Gratuidade é garantida para idosos, PCDs, estudantes e outros

Comissão discute gratuidade 
no transporte coletivo do país

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

AUDIÊNCIA CMM

A Comissão de Desen-
volvimento Urbano da 
Câmara dos Deputados 
discute, na próxima terça-
-feira (21), a implantação 
da gratuidade integral e 
universal no transporte 
público.

O debate atende a pe-
dido do deputado Jilmar 
Tatto (PT-SP) e está pre-
visto para as 16 horas, em 
plenário a ser definido.

O objetivo da audiência 
é discutir propostas de 
tarifa zero e avaliar sua 
viabilidade econômica, 
social e administrativa, 
com ampla participação 

da sociedade civil, espe-
cialistas e autoridades 
locais.

Jilmar Tatto destaca 
que o transporte públi-
co é um serviço essencial 
para garantir o acesso da 
população a direitos fun-
damentais como educa-
ção, saúde e trabalho. “O 
debate sobre a gratuidade 
no transporte é funda-
mental para promover in-
clusão social e construir 
uma política pública mais 
justa, acessível e demo-
crática”, afirmou.

Atualmente, no Brasil, a 
gratuidade no transporte 

público é garantida a ido-
sos, estudantes, pessoas 
com deficiência e pes-
soas em tratamento de 
doenças crônicas, varian-
do conforme a legislação 
local e nacional. Para ter 
o benefício, é necessário 
apresentar um documen-
to oficial com foto e, em 
alguns casos, comprovar 
renda ou deficiência.

Em Manaus, estudantes 
da rede pública (municipal 
e estadual) têm gratuida-
de garantida por lei a par-
tir de 2026, beneficiando 
alunos que estudam a 
mais de 1km da escola.

O Ministério Público do 
Amazonas (MPAM) en-
trou com uma ação con-
tra a Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) e a empre-
sa Lux Tecnologia Servi-
ços de Instalação e Ma-
nutenção Elétrica Ltda. 
por irregularidades em 
um contrato de locação 
de imóvel para guardar 
bens da Casa Legislativa. 
O valor do contrato é de 
R$ 270 mil.

Segundo o MP, o contra-
to foi feito sem licitação, 
com base na chamada ine-
xigibilidade, mas não cum-
priu os requisitos legais. A 

promotora de Justiça Cley 
Barbosa Martins explica 
que o procedimento não 
comprovou que o imóvel 
fosse único ou que não 
houvesse outras opções 
no mercado — condições 
necessárias para contra-
tar sem licitação.

A investigação apontou 
que a Câmara apresen-
tou três outros imóveis 
que poderiam atender 
às necessidades, o que 
mostra que havia alter-
nativas disponíveis. Além 
disso, não houve parecer 
jurídico conclusivo, nem 
comprovação de que o va-

lor do contrato era vanta-
joso ou compatível com o 
mercado.

Diante disso, o MP pe-
diu à Justiça a suspensão 
imediata do contrato e que 
a Câmara realize um novo 
processo licitatório em até 
120 dias. Durante esse pe-
ríodo, o contrato atual po-
deria continuar apenas de 
forma provisória.

Ao final, o Ministério 
Público quer que o con-
trato seja anulado, que a 
licitação seja feita corre-
tamente e que a Câmara 
ressarça o erário caso haja 
prejuízos comprovados.

Acordo foi fechado com o valor de R$ 270 mil

Imóvel alugado por alto 
valor para guardar bens
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Estorno deve ocorrer em um prazo razoável e transparente

DIVULGAÇÃO

Norma servirá 
para casos de 
pagamento 
duplicado

Nova Lei vai reforçar 
direitos do consumidor
A legislação de defe-

sa do consumidor no 
Amazonas foi forta-
lecida com a Lei nº 

6.926/2024, de autoria do 
deputado estadual Roberto 
Cidade (UB), presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam). A norma 
institui um Protocolo de Pro-
teção ao Consumidor para si-
tuações em que produtos ou 
serviços são pagos em duplici-
dade, garantindo um processo 
mais rápido e transparente de 
devolução dos valores.

Segundo o deputado Ro-
berto Cidade, a proposta tem 
como foco principal a prote-
ção efetiva do consumidor e 
a transparência nas relações 
comerciais.

“Nossa Lei fortalece a le-
gislação já vigente e garante 
que o consumidor seja pro-
tegido de forma efetiva. Isso 
é fundamental para assegurar 
a confiança do consumidor no 
mercado e promover relações 
comerciais justas. O recebi-
mento dos valores pagos em 
dobro é um direito do consu-

Açaí com 100% de papel e fibra, 
gourmet da transição ecológica

Em um país onde o jeitinho 
brasileiro é patrimônio imate-
rial, o açaí, singela joia roxa da 
floresta, quase uma entidade 
espiritual do Norte, alcançou 
o Olimpo da criatividade gas-
tronômica. 

O açaí já não é mais um sim-
ples fruto: é uma tela em bran-
co para os Michelangelos da 
adulteração. E que arte ! Num 
momento em que o mundo se 
debate por orgânicos e susten-
tabilidade, nossos alquimistas 
de beco aperfeiçoam o con-
ceito de “comida funcional”. O 
açaí agora é vendido e servido 
com papel higiênico e papelão, 
ricos em fibras, fibras insolúveis, 
patrióticas.

A cena é de um thriller policial 
com roteiro escrito às pressas 
por um humorista desespera-
do. Um homem, com a gravida-
de de um legista, rasga o saco 
roxo e sentencia: “Isso aqui é 
papel higiênico”. A plateia, entre 
o riso e o vômito, assiste à au-
tópsia de um símbolo nacional.

Logo surge o parceiro de 
cena — o Watson da tapioca 
adulterada — abrindo outro 
saco com a destreza de um 
mágico de circo. E lá está o vilão: 
o papelão. “Olha aqui no fundo, 
ó! Papelão e papel higiênico, 
ninguém sabe mais o que é 
fruta e o que é embalagem”, 
lamenta o narrador com aquele 
“eu avisei” que só quem mora 
no Brasil entende.

Essa é a nova tendência gas-
tronômica de Manaus. Quem 
precisa de polpa de fruta quan-
do se pode saborear um iogurte 
de celulose? O “açaí papeado” 
é a inovação que faltava para 
o cardápio amazônico: grosso, 
consistente e com uma textura 
que lembra infância, principal-

mente se a pessoa for da gera-
ção que já engoliu um pedaço 
de caderno no recreio.

Mas sejamos justos: Manaus 
não inventou a roda da sujei-
ra. Apenas a reciclou. A trilha 
foi aberta em Belém, a capital 
mundial do açaí que desde 2014 
enfrenta a praga das batedoras 
clandestinas. Naquele ano, a 
Devisa revelou um festival de 
adulterantes que faria um quí-
mico alemão pedir demissão e 
virar monge.

Tinha farinha de tapioca para 
engrossar, acetona para “dar 
brilho”, liga neutra para sofis-
ticar, e — o toque de mestre 
— papel higiênico e papelão 
para dar corpo e história. Um 
batedor, o poeta do capitalismo 
precário, justificou-se com rara 
franqueza: “Na entressafra o 
açaí fica caro e feio. A gen-
te precisa dar um jeito.” Eis a 
máxima da economia nacional: 
se o natural não é rentável, 
o artificial resolve. O freguês 
pode até morrer de alergia ou 
engasgar, mas que compre ba-
rato, por favor.

E chegamos, enfim, à cereja 
— ou melhor, à lasca de papel 
— no topo da taça: a COP30.
Enquanto o planeta inteiro 
ensaia discursos inflamados 
sobre a transição ecológica, 
Belém se prepara para receber 
delegações, chefes de Estado, 
ambientalistas e celebridades 
veganas… todos prontos para 
salvar o mundo comendo um 
açaí “puro”, colhido direto da 
alma da floresta.

Fechemos os olhos e ima-
ginemos: o diplomata sueco, 
bronzeado à força, saborean-
do sua tigela roxa e elogiando 
a “cremosidade única, quase 
fibrosa, cremosidade incon-

fundível da Amazônia, à base 
de celulose reciclada, o sabor 
da nossa transição ecológica 
literalmente  feita de papel.

Ao som dos discursos que 
ecoam nos auditórios clima-
tizados, alguém, em algum 
canto menos fiscalizado da 
capital, estará batendo seu 
açaí “especial”: textura grossa, 
gosto indefinido, consciência 
leve. Uma fantástica mistura 
amazônica de polpa, papelão 
e patriotismo.

E o mais incrível é que tudo 
combina com o espírito do 
evento. Afinal, se o planeta está 
derretendo, nada mais coeren-
te do que brindar com um açaí 
biodegradável. No Brasil, até o 
golpe na natureza é reciclável.

A Vigilância Sanitária de Be-
lém — heroica, quixotesca — 
deve estar rezando para que o 
sistema digestivo dos diploma-
tas seja tão resistente quanto 
o estômago dos paraenses. É 
uma luta desigual: Davi com 
uma prancheta, Golias com 
um liquidificador industrial e 
o apoio de toda uma cadeia 
produtiva da informalidade 
tropical.

No fundo, a saga do açaí 
adulterado é o retrato líquido 
e pastoso do país: uma terra 
riquíssima, sempre a um pas-
so de transformar o sublime 
em tragicômico. A gente tem 
o maior bioma do mundo, a 
maior biodiversidade do pla-
neta, e consegue misturar tudo 
isso com papel higiênico. 

É quase poético, quase genial 
no Brasil onde até o açaí virou 
papelão – que papelão !

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas (Aleam) há 28 anos.

midor. A retenção dos valores 
pagos em excesso é indevida 
e pode configurar uma práti-
ca comercial abusiva. Nossa 
Lei aumenta a transparência 
e a segurança nas transações 
comerciais”, destacou o par-
lamentar.

De acordo com o protocolo, 
o consumidor que identificar 
um pagamento em duplici-
dade poderá solicitar a devo-

lução do valor pago ou optar 
pelo crédito em uma próxima 
fatura ou serviço. Se escolher 
a restituição, o valor deverá 
ser devolvido em até 15 dias 
corridos. Já o crédito deverá 
ser gerado automaticamente 
na fatura subsequente, me-
diante autorização expressa 
do consumidor.

A legislação também deter-
mina que as empresas cre-

doras criem mecanismos de 
bloqueio para evitar o recebi-
mento de faturas já quitadas 
e que comuniquem imediata-
mente o consumidor ao iden-
tificar duplicidade no paga-
mento. O descumprimento da 
lei implicará multa revertida 
ao Fundo Estadual de Defesa 
do Consumidor (Fundecon).

Pagamento em duplicida-
de ocorre quando o mesmo 

valor é pago duas vezes por 
engano, seja por erro huma-
no, falha no sistema ou falta 
de organização. Para resolver, 
o consumidor deve reunir os 
comprovantes de pagamento 
e entrar em contato com a em-
presa para solicitar o estorno 
do valor pago indevidamente. 
Se a empresa não resolver, é 
possível recorrer ao Procon ou 
à Justiça, que podem determi-

nar a devolução em dobro do 
valor cobrado indevidamente, 
conforme o Código de Defesa 
do Consumidor.

O Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) garante a 
devolução dos valores pagos 
em duplicidade, indepen-
dentemente de quem foi o 
erro. O estorno deve ocor-
rer em um prazo razoável  
e transparente.

Propostas estão em 
trâmite na Assembleia

BEBIDAS ADULTERADAS

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) rece-
beu 19 propostas legislativas 
nesta quinta-feira (16/10), que 
cumprirão o rito de três dias 
em tramitação e, após o pra-
zo, seguirão para análise nas 
Comissões Técnicas. Entre as 
iniciativas está o Projeto de 
Lei (PL) nº 907/2025, do de-
putado estadual Comandante 
Dan (Podemos), que trata da 
fiscalização, rastreabilidade e 
penalidades administrativas 
relacionadas à adulteração de 
bebidas alcoólicas no Estado.

O texto determina que fa-
bricantes, distribuidores e es-
tabelecimentos comerciais, de 
atacado e varejo, passem a ex-
por de forma clara e ostensiva 
informações sobre a origem e 
os fornecedores das bebidas 
comercializadas.

As informações deverão in-

cluir, no mínimo, a razão social 
e o CNPJ do fornecedor, o 
local de fabricação ou envasa-
mento e o número de registro 
sanitário do produto. Os da-
dos deverão estar visíveis em 
painéis, cartazes ou displays 
próximos às prateleiras e free-
zers, garantindo transparência 
e acesso fácil ao consumidor.

O PL nº 909/2025, de au-
toria da deputada Débora 
Menezes (PL), pretende ins-
tituir diretrizes para a Política 
Estadual de Qualificação, Edu-
cação Inclusiva e Valorização 
do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) na rede 
pública de ensino.

A proposta busca assegurar 
o direito à educação de alunos 
com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento 
e altas habilidades ou super-
dotação, em conformidade 

com a Constituição Federal, 
a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (Lei 
nº 9.394/1996) e o Estatuto 
da Pessoa com Deficiência  
(Lei nº 13.146/2015).

Também em tramitação 
está o PL nº 910/2025, da de-
putada estadual Dra. Mayara 
Pinheiro Reis (Republicanos), 
que propõe alterações na Lei 
nº 4.605/2018, responsável 
por estabelecer normas gerais 
para a realização de concursos 
públicos pela administração 
direta, autárquica e funda-
cional do Estado.

A proposta cria reserva mí-
nima de até 5% das vagas em 
concursos públicos para can-
didatos com idade igual ou 
superior a 40 anos, exceto nos 
casos em que haja restrição 
legal de faixa etária específica 
para determinado cargo.

Projetos seguirão para análise nas Comissões Técnicas

DIVULGAÇÃO
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Iniciativa aposta em acordos acessíveis e  
transparentes entre produtores e empresas

DIVULGAÇÃO 

Comércio justo do Café de Apuí fortalece bioeconomia
COP30

Na região sul do Amazonas, 
um modelo de produção sus-
tentável vem ganhando força 
com uma inovação que começa 
fora do campo: contratos redigi-
dos em linguagem simples, com 
compreensão mútua e respeito 
às diferentes realidades. Desde 
2022, o Café Apuí Agroflorestal, 
que reúne 134 produtores que 
atuam em sistemas agroflores-
tais, vem aplicando os princípios 
da metodologia dos Contratos 
Justos na Amazônia, criada 
pelo escritório SBSA Advogados 
(Szazi, Bechara, Storto, Reicher 
e Figueirêdo Lopes). A iniciativa, 
além de garantir transparência 
nas negociações, já resultou na 
regeneração de 265 hectares de 
áreas degradadas e evitou o des-
matamento de 10 mil hectares 
— um exemplo que pode inspirar 
debates na COP30.

“Mobilizar US$ 1,3 trilhão em 
financiamento climático é fun-
damental, mas não basta. Só 
haverá impacto real se as nego-
ciações forem construídas com 
equidade, ouvindo e respeitando 
os povos da floresta e as comu-
nidades locais. Justiça climática 
depende de justiça contratual”, 
afirma a advogada Aline Souza, 

coordenadora do projeto Con-
tratos Justos na Amazônia.

A estratégia jurídica da inicia-
tiva tem permitido que projetos 
como o Café Apuí avancem com 
segurança e previsibilidade, es-
pecialmente em regiões onde a 
formalização de compromissos 
era rara e cercada de descon-
fiança. O método garante igual-
dade de condições entre as 
partes, das multinacionais aos 
pequenos produtores, com eta-
pas que incluem diálogos pre-
senciais conduzidos pela equipe 
do SBSA Advogados diretamen-
te na região.

Depois de finalizado, cada con-
trato é lido integralmente com os 
produtores, em linguagem aces-
sível e livre de termos técnicos, 
mantendo o rigor jurídico neces-
sário. O princípio que orienta essa 
prática é simples: “só é justo se 
der para entender”. A metodo-
logia adota referências da ISO 
de Linguagem Simples, traduzi-
da pela ABNT, e utiliza recursos 
visuais e versões orais gravadas 
para facilitar o entendimento — 
uma alternativa importante em 
locais onde a leitura e a escrita 
são menos comuns.

Esse modelo inovador tam-

bém foi viabilizado após uma 
pesquisa jurídica sobre con-
tratos orais feita em tribunais 
brasileiros, garantindo validade 
legal e confiança mútua entre as 
partes. O resultado é um instru-
mento que fortalece as parcerias 
e contribui para a preservação 
do território.

“O projeto nasce da escuta e da 
prática. Em locais onde o contra-
to era sinônimo de desconfiança, 
mostrar que ele pode ser uma 
ferramenta de empoderamento 
e de transformação das relações 
é essencial”, reforça Aline Souza.

Com a COP30 marcada para 
Belém (PA), o Brasil tem a 
oportunidade de mostrar que 
proteger a floresta também de-
pende de como as relações são 
construídas. A lógica por trás do 
projeto é simples: acordos justos 
e compreensíveis são essenciais 
para viabilizar modelos susten-
táveis de desenvolvimento. A 
metodologia já foi apresentada 
em fóruns internacionais, como 
a London School of Economics 
e o Festival de Investimentos de 
Impacto da Amazônia, consoli-
dando o conceito de que justi-
ça contratual é parte da justiça 
climática.

Obra integra 
plano de resíduos 
sólido e garante 
segurança 
ambiental 

O prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida, apresentou 
na sexta-feira (17) as 
obras do primeiro aterro 

sanitário do Estado do Amazo-
nas, localizado no quilômetro 19 
da rodovia AM-010. A estrutura 
é moderna e totalmente ade-
quada às normas ambientais 
vigentes.

Acompanhado do vice-prefei-
to e secretário de Infraestrutura, 
Renato Junior; do secretário mu-
nicipal de Limpeza Urbana, Sabá 
Reis; do secretário municipal de 
Meio Ambiente e Sustentabi-
lidade, Fransuá Matos; do juiz 
Moacir Pereira Batista, titular 
da Vara Especializada do Meio 
Ambiente (Vema), além de ve-
readores e outros secretários, 
o prefeito vistoriou as obras e 
destacou a importância do em-
preendimento para o futuro sus-
tentável da cidade.

O projeto faz parte do Pla-
no Municipal de Resíduos Só-
lidos e cumpre integralmente a 
Resolução nº 430 do Conama, 
com tecnologias de ponta no 
tratamento de resíduos sólidos, 
impermeabilização do solo e rea-
proveitamento de recursos.

“Quando assumimos a pre-
feitura, encontramos o aterro 
controlado à beira do colapso. 
Hoje, estamos entregando uma 
nova realidade: o primeiro aterro 
sanitário do Amazonas, constru-
ído dentro de todas as normas 
ambientais e com as técnicas 
mais modernas do país. É o início 
de um novo tempo para a cidade, 
que passa a tratar seus resíduos 
de forma responsável e susten-
tável”, afirmou David Almeida.

DIVULGAÇÃO

Manaus avança na sustentabilidade 
com novo aterro sanitário

David Almeida, apresentou na sexta-feira (17), as 
obras do primeiro aterro sanitário

A obra é resultado de um Ter-
mo de Ajustamento de Conduta 
(TAC) firmado entre a Prefeitura, 
o Ministério Público do Amazo-
nas (MP-AM) e o Poder Judiciá-
rio, homologado após a correção 
das irregularidades históricas 
relacionadas ao manejo de re-
síduos. O investimento é privado, 
feito pelas empresas que já atu-
am no setor de limpeza urbana, 
enquanto a prefeitura mantém 
propriedade e controle da área.

Estrutura moderna 
O aterro ocupa 67 hectares, 

divididos em quatro células ope-
racionais, cada uma com quase 
cinco hectares e investimento 
estimado entre R$ 20 e 25 mi-

lhões. O solo terá quatro ca-
madas de impermeabilização — 
geocomposto bentonítico (GCL), 
geomembrana de polietileno de 
alta densidade, geotêxtil RT-14 e 
argila compactada — protegen-
do o lençol freático e garantindo 
durabilidade.

O empreendimento terá ainda 
uma nova lagoa de chorume, 
com tratamento avançado de 
efluentes. O chorume tratado 
será reaproveitado internamen-
te para hidrossemeadura e ume-
decimento de vias, reforçando o 
conceito de economia circular.

A previsão é que o aterro co-
mece a funcionar em fevereiro 
de 2026, com vida útil estimada 
em 20 anos.

Sustentabilidade e energia limpa
O biogás gerado pela decom-

posição dos resíduos será con-
vertido em biometano, capaz 
de abastecer até 80 veículos 
por dia, incluindo caminhões 
coletores e ônibus. Além dis-
so, a prefeitura planeja instalar 
painéis solares no antigo ater-
ro, gerando 1 megawatt, sufi-
ciente para abastecer quase 
10 mil residências.

Segundo David Almeida, es-
sas iniciativas transformam um 
passivo ambiental em fonte 
de energia limpa e consoli-
dam Manaus como referência 
em sustentabilidade na região 
Norte.

O projeto também integra o 

plano de descarbonização da 
prefeitura, que já garantiu R$ 
500 milhões em créditos de car-
bono à cidade, graças às ações 
de preservação ambiental e às 
ecobarreiras que evitam que 
aproximadamente 300 tonela-
das de lixo cheguem ao rio Negro.

Reconhecimento e legado
O novo aterro é considerado 

um dos mais modernos do país 
e já atrai visitantes como pes-
quisadores e especialistas inte-
ressados no modelo sustentável 
implementado.

“Essa é uma das maiores obras 
que o prefeito David Almeida vai 
deixar para a cidade. Pela primei-
ra vez, Manaus terá um aterro 
que cumpre todas as normas 

ambientais e garante o trata-
mento correto do chorume. É 
um legado histórico”, destacou 
o secretário de Limpeza Urbana, 
Sabá Reis.

O juiz Moacir Batista refor-
çou que o projeto está em total 
conformidade com a legislação 
ambiental. O vice-prefeito Re-
nato Junior afirmou que a obra 
representa um passo decisivo 
para uma Manaus mais limpa, 
moderna e sustentável.

“Nunca o Amazonas teve um 
aterro sanitário. É um marco 
histórico. Estamos cumprindo 
todas as regras ambientais, e 
esse trabalho já é referência na-
cional”, concluiu o prefeito David 
Almeida.
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Prática de atividade física ajuda prevenir câncer
SAÚDE

DIVULGAÇÃO/CBF 

A campanha Outubro Rosa 
chama atenção para a impor-
tância do diagnóstico precoce 
do câncer de mama, doença 
que deve atingir mais de 73 mil 
mulheres este ano, no Brasil, 
conforme dados do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca). Entre 
os principais aliados na preven-
ção e no tratamento da doença 
está a atividade física, que deve 
ser realizada com regularidade.

De acordo com a personal 
trainer da Fórmula Academia 
do Shopping Ponta Negra, Ana 
Morais, o hábito de se exercitar 
regularmente ajuda a reduzir a 
gordura corporal, equilibrar os 
hormônios, fortalecer o siste-
ma imunológico e melhorar a 
qualidade de vida das mulheres 
que enfrentam o câncer ou 
mesmo como forma de pre-
venção.

Ana Morais comenta que o 
exercício é uma ferramenta po-
derosa, que atua tanto no corpo 

quanto na mente. “A atividade 
física ajuda a reduzir a fadiga, 
um sintoma muito comum du-
rante a quimioterapia, melhora 
o sono, o humor e a autoestima, 
e contribui para manter a mas-
sa magra e a densidade óssea, 
que podem ser prejudicadas 
pelos medicamentos”, explica.

Para as pacientes em tra-
tamento, a personal reforça 
que os exercícios devem ser 
adaptados de forma individual, 
sempre com acompanhamen-
to médico. “Antes de iniciar o 
treino, é essencial avaliar a fase 
do tratamento, possíveis limi-
tações de movimento, dor, lin-
fedema (inchaço em membros) 
e nível de energia. A partir disso, 
montamos um programa se-
guro e progressivo, priorizando 
exercícios de força, mobilidade 
e atividades aeróbicas leves, 
como caminhada ou bicicleta 
ergométrica”, detalha. 

A personal trainer da Fórmu-

la Academia acrescenta que, 
em alguns casos, os exercícios 
respiratórios e de alongamento 
ajudam a restaurar a amplitude 
de movimento, principalmente 
após cirurgias que afetam om-
bros e braços. Os benefícios 
das atividades, diz ela, não se 
restringem apenas ao físico, 
atuando também como um 
suporte emocional importan-
te durante o tratamento da 
doença. 

“Durante o treino, o corpo 
libera endorfinas, dopamina e 
serotonina, os chamados hor-
mônios da alegria, que ajudam a 
aliviar a ansiedade e a depres-
são. Cada treino é uma vitória 
emocional, um passo a mais na 
recuperação da autoconfiança 
e no enfrentamento da doen-
ça”, afirma a profissional.

Além de auxiliar quem está 
em tratamento, o exercício é 
um forte aliado na prevenção, 
especialmente para mulheres 

com histórico familiar de cân-
cer de mama. “A prevenção 
começa também com o movi-
mento. O ideal é praticar pelo 
menos 150 minutos semanais 
de atividade física moderada, 
combinando treinos de for-
ça com exercícios aeróbicos. 
Mais do que prevenir doenças, 
o exercício é sobre fortalecer 
corpo e mente para viver com 
mais saúde e equilíbrio”, res-
salta Ana Morais.

Apesar dos benefícios com-
provados, a personal trainer 
da Fórmula Academia lem-
bra que a atividade física não 
substitui o acompanhamento 
médico nem os exames de ro-
tina, como a mamografia. “O 
exercício é um complemento 
fundamental, mas o diagnós-
tico precoce ainda é o principal 
aliado para o sucesso do trata-
mento. Cuidar do corpo e man-
ter os exames em dia andam  
juntos”, ressalta. Estudos mostram que a atividade física 

regular reduz o risco de câncer de mama

Cariocas e Paulistas voltam a se encontrar em jogo decisivo da Série A

A rivalidade entre 
Flamengo e Pal-
meiras cresceu 
desde 2016. Ou seja, 

em 2025 será a 10ª tem-
porada de jogos marcan-
tes entre os times. Neste 
domingo (19), às 15h (de 
Manaus), vai acontecer um 
novo capítulo dessa histó-
ria: Flamengo e Palmeiras 
farão uma “final antecipa-
da” do Brasileirão. E depois 
ainda podem duelar na final 
da Copa Libertadores.  

No Brasileirão o Palmei-
ras é líder, com 61 pontos, 
mas o Flamengo está logo 
atrás, com 58. Caso o Ru-
bro-Negro vença em casa, 
alcançará a pontuação do 
rival e só ficará atrás pelo 
número de vitórias. E so-
brarão 10 rodadas para eles 
definirem o campeão.

Por outro lado, se o Ver-
dão vencer, abrirá 6 pon-
tos de vantagem para o 
Fla e terá duas vitórias a 
mais. Terá “gordura” para 
administrar nas 10 rodadas 
finais.

Na Libertadores, na se-
mana que vem, o Palmeiras 
enfrentará a LDU na semi-
final, enquanto o Flamengo 
vai encarar o Racing. Se am-
bos passarem, vão reeditar 
a final de 2021, vencida pelo 
time paulista.

Portanto, 2025 pode ser 
um ano muito importante 
para essa rivalidade, que 
tem sido muito dividida: a 
cada ano os clubes se alter-
nam entre quem conquista 
mais títulos e vence mais 
confrontos diretos. Veja a 
análise de cada temporada.

2016: Palmeiras campeão e Fla 
no “cheirinho”

Títulos
•	 Flamengo:	nenhum

Fla e Palmeiras voltam 
a brigar por título 

•	 Palmeiras:	 Campeonato	
Brasileiro

Confrontos diretos
•	 Flamengo	1	x	2	Palmeiras
•	 Palmeiras	1	x	1	Flamengo
O Palmeiras foi o único a ser 

campeão em 2016 e ainda teve 
uma vitória no confronto direto. A 
conquista veio depois da torcida 
do Flamengo brincar que sentia o 
“cheirinho” de título. Quando con-
firmou o título, o elenco alviverde 
provocou o Fla, dizendo que o time 
ficou “só no cheirinho”.

2017: só Flamengo campeão
Títulos
•	 Flamengo:	 Campeonato	

Carioca
•	 Palmeiras:	nenhum

Confrontos diretos
•	 Flamengo	2	x	2	Palmeiras
•	 Palmeiras	2	x	0	Flamengo
Não foi um ano tão bom para 

ambos. O Palmeiras foi o único a 
vencer confronto direto contra o 
Fla, mas perdeu o título do Brasilei-
rão para o rival Corinthians. Como 
só o Fla conquistou um título, levou 
a melhor na temporada.

2018: só Palmeiras campeão
Títulos
•	 Flamengo:	nenhum
•	 Palmeiras:	 Campeonato	

Brasileiro

Confrontos diretos
•	 Palmeiras	1	x	1	Flamengo
•	 Flamengo	1	x	1	Palmeiras
Dessa vez ninguém ganhou o 

confronto direto. Mas o Palmeiras 
foi campeão. O time alviverde usou 
reservas em vários jogos do Bra-
sileirão, porque estava priorizando 
a Libertadores. Acabou eliminado 
na semifinal, focou na Série A e 
conquistou o título. O Flamengo 
ficou em 2º.

2019: ano mágico do Flamengo
Títulos
•	 Flamengo:	 Copa	 Liber-

tadores, Campeonato Brasileiro e 
Campeonato Carioca

•	 Palmeiras:	nenhum
Confrontos diretos
•	 Flamengo	3	x	0	Palmeiras
•	 Palmeiras	1	x	3	Flamengo
O Palmeiras teve resultados fra-

cos e viu o rival fazer uma tempora-
da histórica sob comando de Jorge 
Jesus. Até os confrontos diretos 
tiveram ampla vantagem para o Fla.

2020: leve vantagem para o 
Flamengo

Títulos
Flamengo: Campeonato Brasi-

leiro, Recopa Sul-Americana, Su-
percopa do Brasil e Campeonato 
Carioca  

Palmeiras: Copa Libertadores, 
Copa do Brasil, Campeonato Pau-
lista

Confrontos diretos
•	 Palmeiras	1	x	1	Flamengo
•	 Flamengo	2	x	0	Palmeiras
Os dois times tiveram grandes 

temporadas e dominaram o fute-
bol continental, nacional e estadu-
al. É até difícil avaliar quem levou 
a melhor. Um empate seria o mais 
justo. Mas o Flamengo venceu um 
confronto direto e tem um título 
a mais, então consegue uma leve 
vantagem.

2021: Palmeiras mais feliz no fim
Títulos
•	 Flamengo:	Supercopa	do	

Brasil e Campeonato Carioca
•	 Palmeiras:	Copa	Liberta-

dores

Confrontos diretos
•	 Flamengo	2	x	2	Palmeiras	

(6 x 5 nos pênaltis)
•	 Flamengo	1	x	0	Palmeiras
•	 Palmeiras	1	x	3	Flamengo
•	 Palmeiras	2	x	1	Flamengo
Esse foi o auge da rivalidade 

entre os 2 times - pelo menos até 
agora. Eles começaram disputando 
um título da Supercopa do Brasil, 
com vitória do Fla. Depois o time 
carioca ainda venceu mais 2 con-
frontos diretos e chegou como fa-
vorito para a final da Libertadores. 
Mas o Palmeiras venceu o duelo 
mais importante entre eles.

2022: Flamengo com 2 títulos 
de peso

Títulos
•	 Flamengo:	Copa	Liberta-

dores e Copa do Brasil
•	 Palmeiras:	 Campeonato	

Brasileiro, Recopa Sul-Americana, 
Campeonato Paulista

Confrontos diretos
•	 Flamengo	0	x	0	Palmeiras
•	 Palmeiras	1	x	1	Flamengo
Foi uma ótima temporada para 

ambos. O Palmeiras jogou bem, 
foi superior na quantidade de 
títulos e conquistou mais um 
Brasileirão. Mas o Fla foi melhor 
na qualidade. Venceu o maior 
título continental e também a 
maior copa nacional.

2023: Palmeiras dominante
Títulos
•	 Flamengo:	nenhum
•	 Palmeiras:	 Campeonato	

Brasileiro, Supercopa do Brasil, 
Campeonato Paulista

Confrontos diretos
•	 Palmeiras	4	x	3	Flamengo
•	 Palmeiras	1	x	1	Flamengo
•	 Flamengo	3	x	0	Palmeiras
A temporada começou com mais 

um confronto direto valendo título: 
o Palmeiras derrotou o Flamengo 
em um jogão de 7 gols. Depois 
o Rubro-Negro não conquistou 
nada, enquanto o Palmeiras fez 
história, tirando um título brasileiro 
das mãos do Botafogo.

2024: Flamengo elimina o Pal-
meiras

Títulos
•	 Flamengo:	Copa	do	Brasil	

e Campeonato Carioca
•	 Palmeiras:	 Campeonato	

Paulista
Confrontos diretos
•	 Palmeiras	0	x	0	Flamengo
•	 Flamengo	2	x	0	Palmeiras
•	 Palmeiras	1	x	0	Flamengo
•	 Flamengo	1	x	1	Palmeiras
Dessa vez o mata-mata en-

tre eles aconteceu nas oitavas 
de final da Copa do Brasil. O 
Fla venceu e arrancou para 
o 2º título da temporada. O 
Palmeiras, que tinha vencido 
o estadual, foi vice-campeão 
brasileiro, com o Fla logo atrás, 
em 3º.

2025: Flamengo até agora
Títulos
•	 Flamengo:	Supercopa	do	

Brasil e Campeonato Carioca
•	 Palmeiras:	nenhum
Confronto direto
•	 Palmeiras	0	x	2	Flamengo
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Instalação 
precisa de 
fornecimento 
contínuo e 
estável de 
energia

Além de causar danos 
no cenário econômi-
co, a alta concentra-
ção de data centers 

pode ser negativa ao meio 
ambiente. A instalação física 
abriga diversos equipamen-
tos de tecnologia da infor-
mação, como servidores, sis-
temas de armazenamento e 
dispositivos de rede, que são 
necessários para processar, 
armazenar e distribuir dados 
e aplicativos.

Em algumas localidades 
os data centers represen-
tam prejuízos para a popu-
lação. Isso porque é neces-
sário reforçar a economia de 
recursos, como a água, por 
exemplo. 

O caso ocorreu no Texas 
(Estados Unidos), onde os 
centros de Inteligência Arti-
ficial consomem 49 bilhões 
de galões de água. Enquanto 
isso, as autoridades do local 
orientaram a população a 
não tomar banho para que 
possa sobrar mais água para 
os data centers.

A economia se faz necessá-
ria por conta do resfriamen-
to dos servidores e outros 
equipamentos eletrônicos 
que geram calor. Alguns data 
centers utilizam água para 
manter a umidade ideal para 
o funcionamento dos equi-
pamentos.

Na Holanda, houve protes-
tos contra a construção de 
novos data centers devido 
às preocupações com o con-
sumo de água. Populações 
de Chile e Uruguai também 

REPRODUÇÃO

Concentração de data  
centers pode ser negativa

Brasil conta com mais de 100 data centers, 
sendo a maioria no Sudeste

Instalação digital pode resultar em sucesso 
e fracasso para as empresas

veem como negativa a ex-
pansão dos data centers.

No México a situação se 
repete. O país sentiu os im-
pactos nos recursos naturais, 
o que pode levar ao raciona-
mento hídrico para a popu-
lação local e sobrecarregar a 
rede elétrica nacional.

Sucesso X fracasso
Data Centers consomem 

enormes cargas de eletricida-
de, exigindo, por conseguin-
te, um volume gigantesco de 
água para resfriamento. A ex-
pansão tecnológica pode até 
gerar bom retorno financeiro, 
mas a falta de transparên-
cia das empresas sobre seus 
consumos é um perigo real.

“Ter o data center re-
presenta um investimen-
to de alta tecnologia. No 
entanto, o custo social, 
econômico e ambiental é 
altíssimo, visto que essas 

instalações necessitam 
constantemente de ener-
gia e água, recursos essen-
ciais também para os seres 
humanos”, afirmou a am-
bientalista Camila Rocha.

Ainda de acordo com a es-
pecialista, o data center tem 
seus prós e contras. “Se de 
um lado há um grande su-
cesso no aumento das de-
mandas da empresa perante 
o segmento em que atua, 
por outro há o fracasso nos 
cuidados com o meio am-
biente, o que também im-
pacta diretamente no bolso 
dos cidadãos, o que acaba 
não compensando para a 
população como um todo, 
que além de ter que arcar 
com aumento nas taxas, ain-
da perde quando o assunto 
é o fornecimento de água e 
energia”, explicou.

Camila também relatou 
que a economia para os con-

sumidores não compensa. 
Isso porque os recursos que 
são direitos básicos acabam 
ficando com um uso cada vez 
mais escasso.

Brasil
O maior data center Cen-

ter do Brasil é em Vinhedo, 
da Ascenty. Inaugurado em 
2019, é líder em tamanho e 
infraestrutura digital no país 
e na América Latina.

O município de São Paulo 
abriga um grande parque in-
dustrial, com multinacionais 
e empresas diversas. Devido 
à sua legislação de incentivo 
fiscal para a instalação de no-
vas empresas, a cidade atrai 
cada vez mais interessados. 

No Brasil há 162 data 
centers, segundo estima-
tivas da Associação Bra-
sileira de Data Center. A 
maior concentração está no  
Sudeste, com 110.

Aumenta uso do cartão de crédito no Brasil
FACILIDADE

DIVULGAÇÃO

Mesmo com o avan-
ço de novas formas de 
pagamento, o cartão de 
crédito segue sendo es-
colha recorrente entre 
os brasileiros e apare-
ce atrás apenas do PIX, 
entre os meios de pa-
gamento usados com 
mais frequência no país. 
O levantamento faz par-
te de uma pesquisa da 
Serasa em parceria com 
o instituto Opinion Box 
e aponta que 65% dos 
consumidores têm mais 
de um cartão de crédito 
na carteira.

Segundo a pesquisa, 
a maior parte dos res-
pondentes (44%) afir-
mam ter entre dois e 
três cartões de crédito. 
Além disso, 39,6% uti-
lizam múltiplos cartões 
para somar limites e ter 
mais flexibilidade nas 

compras do dia a dia – por 
sua vez, 34,1% apontam 
os diferentes benefícios 
como motivo para acu-
mular mais de um cartão. 

 O levantamento, po-
rém, vem acompanhado 
de um alerta: 43% dos 
entrevistados já se en-
dividaram por ter mais 
de um cartão, mostran-
do que o uso do crédi-
to ainda requer aten-
ção e planejamento  
financeiro.

“O cartão de crédito 
é uma ferramenta im-
portante de acesso ao 
consumo e organização 
financeira, desde que 
usado com responsabi-
lidade. A diversidade de 
meios de pagamento 
amplia as possibilida-
des do consumidor, mas 
reforça a necessidade 
de entender seu pró-

prio perfil e planejar os 
gastos”, destaca Camila 
Martins, especialista do 
Serasa Crédito.

Na hora de escolher 
como pagar, o principal 
fator citado é a praticida-
de (53,1%), seguido pelas 
condições de parcela-
mento (37,8%), descon-
tos oferecidos (30,8%) 
e segurança percebida 
(30,5%).

“Mesmo com o avanço 
das soluções digitais, a 
decisão de compra ainda 
é guiada pela conveni-
ência e pelo controle”, 
afirma Camila. “O bra-
sileiro valoriza meios 
que facilitem o dia a dia 
e ofereçam vantagens 
concretas, como des-
contos e parcelamento, 
especialmente em um 
cenário de orçamento 
apertado”, finaliza. Praticidade é o principal 

motivo da escolha pelo cartão
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O Ministério da Saúde fir-
mou acordo de parceria 
internacional com a em-
presa indiana Biological 

E Limited que estabelece co-
operação mútua em pesquisa 
tecnológica e de inovação. De 
acordo com o governo federal, o 
foco é fortalecer as plataformas 
de vacinas virais e bacterianas 
da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) no contexto de cooperação 
entre países do Sul Global.  

Em nota, o Ministério das Re-
lações Exteriores informou que 
a assinatura do acordo foi feita 
durante agenda do vice-presi-
dente da República e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo Al-
ckmin, com o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, na República 
da Índia.

“A missão em Nova Délhi 
integra os esforços do go-
verno brasileiro para ampliar 

o comércio, os investimentos 
e a cooperação bilateral em 
áreas estratégicas, alinha-
dos aos compromissos fir-
mados entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o 
primeiro-ministro Narendra 
Modi”, diz o comunicado.

Desenvolvimento 
Segundo o Itamaraty, o acordo 

cria as bases para o desenvol-
vimento conjunto de pesquisas 
científicas e estudos sobre va-
cinas virais e bacterianas pro-
duzidas por Bio-Manguinhos, 
unidade da Fiocruz responsável 
por imunobiológicos.

Entre os projetos prioritários 
está a vacina pneumocócica 24 
valente, cuja eficácia e seguran-
ça serão avaliadas em estudos 
colaborativos, além de ações 
para formalizar a transferência 
de tecnologia da vacina pneu-
mocócica 14 valente.

“Essa transferência garanti-
rá produção nacional e forne-
cimento ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), ampliando a auto-
nomia brasileira na fabricação de 
imunizantes”, destacou o minis-
tério no comunicado.

>> Siga o canal da Agência 
Brasil no WhatsApp

Alckmin e 
Padilha firmaram 
compromisso 
durante agenda 
em Nova Délhi

Parceria garantirá produção 
nacional e fornecimento de 
vacinas ao SUS

Cooperação técnica e científica
O acordo prevê ainda coo-

peração técnica e científica em 
temas ligados à produção e ao 
desenvolvimento de vacinas, 
além de parcerias de presta-
ção de serviços técnicos que 
possam ampliar a capacidade 
produtiva nacional e assegurar 
o atendimento às demandas do 
Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI).

“O documento estabelece 
como objetivos específicos o 
intercâmbio de conhecimento 
e experiências em pesquisa, 
desenvolvimento e inovação, 
o apoio a análises de vigilância 
epidemiológica, e a criação de 
um ambiente colaborativo para 
fomentar propriedade intelec-
tual e novos projetos de ino-
vação”, informou o Itamaraty.

A Biological E Limited, se-

gundo a pasta, vai contribuir 
com experiência em pesquisa, 
desenvolvimento e dados téc-
nicos da vacina pneumocócica, 
além de capacidade instalada 
de produção.

Já Bio-Manguinhos partici-
pará com estrutura produtiva, 
expertise em biotecnologia, 
rede de pesquisa e integração 
com o SUS e as agências regu-
latórias brasileiras.

“O acordo é considerado um 
passo estratégico para fortale-
cer a soberania tecnológica do 
Brasil na área de imunobiológi-
cos, garantindo o fornecimento 
imediato de vacinas essenciais 
e impulsionando o desenvol-
vimento de novas gerações de 
imunizantes que reforcem o PNI 
e ampliem o acesso da popula-
ção brasileira a vacinas seguras 
e eficazes”, concluiu a nota.

REPRODUÇÃO

Acordo Brasil–Índia para 
fortalecer produção de vacinas
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Evento gratuito 
‘Mercado de 
Livros’ contará 
com a presença de 
diversos artistas

DIVULGAÇÃO

Mercado Adolpho Lisboa 
recebe evento de quadrinhos 

sad asd as dasd

Atriz amazonense recebe duas 
indicações para o Rio Webfest

AURORA LAAN

O cenário audiovisual amazo-
nense ganha destaque interna-
cional com a jovem atriz Aurora 
Laan, de apenas 13 anos. A ar-
tista recebeu duas indicações 
no Rio Webfest, considerado 
o “maior festival de webséries 
do mundo”, por seu trabalho 
na série “Engajados: Minha Mis-
são é Salvar”. O evento, que 
anualmente reúne produções 
de diversas partes do globo no 
Rio de Janeiro, reconheceu o 
talento da amazonense nas 
categorias de Melhor Perfor-
mance Infanto-Juvenil e Me-
lhor Personalidade, esta última 
por voto popular, a partir do dia 
20, por meio do site do festival 
https://riowebfest.net/.

A série, que estreou no início 
do mês e está disponível gra-
tuitamente no YouTube e no 

streaming Feliz7Play, aborda 
o drama do cyberbullying e a 
urgente necessidade de res-
ponsabilidade digital entre os 
jovens. A produção é protago-
nizada por Aurora Laan, que 
interpreta Nikky, uma adoles-
cente confrontada com o “can-
celamento” nas redes sociais.

A relevância do tema e a qua-
lidade da execução renderam 
a “Engajados: Minha Missão é 
Salvar” um total de sete indi-
cações no festival. Além dos 
reconhecimentos individu-
ais da atriz, a série concorre 
a prêmios importantes como 
Melhor Elenco Infanto-Juvenil, 
Melhor Direção, Melhor We-
bsérie Infanto-Juvenil, Melhor 
Websérie (Voto Popular) e, no-
tavelmente, Melhor Websérie 
do Mundo (grupo brasileiro).

O fato de a série ter sido 
inteiramente gravada na ca-
pital amazonense confere um 
diferencial à produção, ambien-
tando a narrativa de superação 
em um contexto local. A trama, 
dirigida por Rudy Barros, acom-
panha a jornada de Nikky, que, 
ao se mudar para Manaus, en-
contra um novo propósito em 
um Clube de Desbravadores, 
buscando transformar sua in-
fluência digital em algo positivo.

Para Aurora, o projeto se 
reveste de um significado es-
pecial. “Esse tipo de assunto 
é bem delicado, mas bem im-
portante”, afirma a jovem atriz, 
ressaltando o caráter informa-
tivo da série. “É para mostrar os 
cuidados e as consequências 
da internet, principalmente na 
adolescência ”.

A construção da personagem 
Nikky exigiu de Aurora uma de-
dicação meticulosa. A atriz, que 
possui autismo, canalizou sua 
disciplina para construir uma 
interpretação autêntica. Seu 
método de imersão incluiu a 
busca por inspiração em in-
fluenciadoras adolescentes e a 
criação de anotações detalha-
das sobre a rotina e os confli-
tos da personagem, buscando 
a fundo suas motivações.

A personagem reflete as 
complexidades do mundo real 
e a importância de usar as pla-
taformas digitais para o bem. 
“Ela é muito humana, comete 
erros, mas aprende com eles. 
É uma história que vai fazer 
muitos adolescentes se iden-
tificarem”, conta Aurora Laan  
sobre Nikky.

Atriz brilha com indicação ao maior 
festival de webséries do mundo

O Mercado Munici-
pal Adolpho Lisboa 
receberá o evento 
“Mercado de Livros”, 

neste sábado (18) e domin-
go (19), com programação 
gratuita e a presença de 
diversos artistas e autores 
de histórias em quadrinhos 
amazonenses. No dia 18, o 
evento acontece das 8h às 
17h, e no dia 19, das 8h às 14h. 
O prédio histórico fica loca-
lizado na avenida Lourenço 
da Silva Braga, no Centro da 
cidade.

Entre as atrações do even-
to estão feira de quadrinhos, 
mesas de autógrafos com 
autores de HQs, contação 
de histórias, entre outros. 
Os artistas confirmados são 
Black Eye Estúdio, C-4 Stu-
dio, Carol Peace, Estúdio Bu-
riti, Eunuquis, Flavio Tercei-
ro, Hyper Comix, Izzi Regina, 
Malu Menezes, Maramunhã, 
Nil, Quadrinhos.Cão e Raquel 
Teixeira.

O “Mercado de Livros” é 
produzido pela organização 

DIVULGAÇÃO

da Semana do Quadrinho 
Nacional de Manaus (SQN-
Mao), evento conhecido por 
fomentar o desenvolvimen-
to da nona arte na Amazô-
nia. Esta primeira edição do 
“Mercado de Livros” recebe 
apoio do Sebrae, Secreta-
ria Municipal de Agricultu-
ra, Abastecimento, Centro e 
Comércio Informal (Semacc), 
Prefeitura de Manaus, Mer-
cadizar e Norte em Quadri-
nhos.

Atração infantil
O “Mercado de Livros” 

contará também com uma 
atração especial voltada ao 
público infantil: uma área 
dedicada à contação de his-
tórias, com atividades vol-
tadas para crianças a partir 
de 8 anos.

No espaço, serão realiza-
das leituras de obras de auto-
res amazonenses, valorizan-
do a produção literária local. 
O público poderá conhecer 
livros infantis, histórias em 
quadrinhos e apresentações 
de kamishibai, uma forma 
tradicional japonesa de nar-
rar histórias com o uso de 
imagens ilustradas.

O kamishibai — que signifi-
ca “teatro de papel” — é a arte 
de contar histórias em que o 
narrador utiliza um pequeno 

palco de madeira (butai) e 
uma sequência de ilustra-
ções. Enquanto as imagens 
são mostradas ao público, o 
narrador interpreta a narra-
tiva oralmente, dando vida 
aos personagens e condu-
zindo o ritmo da história.

A proposta do espaço é in-
centivar a leitura de maneira 
lúdica e interativa, aproxi-

mando crianças e famílias 
da literatura amazonense e 
das artes narrativas.

Histórias em quadrinhos 
no Amazonas

O Amazonas é rico em ar-
tistas de histórias em qua-
drinhos, com talentos que 
exploram desde narrativas 
urbanas até temas ligados 

à cultura e à natureza da 
região. A produção local tem 
ganhado destaque em fes-
tivais nacionais e interna-
cionais, mostrando a força 
criativa da cena de HQs no 
Norte do Brasil.

Além das obras que esta-
rão no Mercado de Livros, 
a região abriga estúdios e 
coletivos que vêm contri-

buindo para o fortalecimen-
to da nona arte, oferecendo 
oficinas, palestras e publi-
cações independentes. Esse 
movimento reforça a impor-
tância de dar visibilidade aos 
quadrinistas amazonenses, 
aproximando o público das 
histórias que refletem a di-
versidade cultural e social 
do estado.

Evento contará 
com uma atração 
especial voltada 
ao público 
infantil 



Classitempo12

www.emtempo.com.br 

LIGUE E ANUNCIE: (092) 98859-0110 - Whatsapp Comerciallemtempo@gmail.com
Classificadosemtempo@gmail.com

COMERCIALLEM
TEMPO@GMAIL.COM

CLASSIFICADOSEM
TEMPO@GMAIL.COM

(92) 98859-0110
COMERCIAL

Manaus, sábado e domingo, 18 e 19 de outubro de 2025



Manaus, sábado e domingo, 18 e 19 de outubro de 2025



Economia 14

Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Empresas e startups interessadas 
em atuar na bioeconomia amazô-
nica têm até segunda-feira (20/10) 
para se inscrever no ‘Setup Amazon’, 
evento gratuito que será realizado 
na quarta-feira (22/10), a partir das 
9h, no Centro de Bionegócios da 
Amazônia (CBA). Com o tema ‘Onde 
a bioindústria ganha força’, o evento 
busca reunir o ecossistema empre-
endedor de Manaus. As inscrições 
estão sendo feitas pelo link (https://
tinyurl.com/24rfk7mf). 

Nos dias 20 e 21/10, acontece, 
no Teatro Manauara, no Manauara 
Shopping, a 2ª edição do ‘COMPOL 
AMAZONAS’, que tem o propósito 
de reunir profissionais, lideranças 
públicas e especialistas da comu-
nicação pública, institucional, go-
vernamental, legislativa e eleitoral. 
Os ingressos estão sendo comer-
cializados pelo link (https://tinyurl.
com/y35taye2). 

Na quarta-feira (22/10), das 9h 
às 12h, acontece o evento online 
‘Embrapa + Innovareg’, que reu-
nirá ciência, negócios e inovação 
em torno de soluções concretas 
para a indústria de alimentos e 
bebidas. Inscrições e ingressos 
por meio do link (https://tinyurl.
com/5xyrkb93). 

A startup AmazonCure, sedia-
da em Manaus, está transfor-
mando o modo como a biodiver-
sidade amazônica é percebida 
e utilizada pela ciência. Criada 
com base em mais de 30 anos 
de pesquisa em farmacologia 
de produtos naturais, conduzi-
da pelo professor José Carlos 
Tavares, a empresa une biotec-
nologia, nanotecnologia e sus-
tentabilidade para desenvolver 
medicamentos e cosmecêuticos 
de impacto internacional.

Segundo o CEO Frank Vlad 
Portela, a missão da empresa vai 
muito além da produção de fár-
macos. “Queremos transformar 
a biodiversidade da Amazônia 
em soluções de saúde de im-
pacto global, gerando valor agre-
gado na própria região e criando 
produtos que unem eficácia e 
responsabilidade socioambien-
tal”, afirma.

O início da trajetória, no en-
tanto, não foi simples. Portela 
recorda que o maior desafio foi 
superar as barreiras de credibili-
dade e infraestrutura. “Construir 

um time científico de excelência, 
captar recursos e instalar labora-
tórios de referência na Amazônia 
exigiram articulação institucional 
e visão de longo prazo”, explica.

Hoje, com o apoio do Progra-
ma Prioritário de Bioeconomia 
(PPBio), gerido pelo Idesam, e 
da Axcell, a startup conta com 
R$ 7,9 milhões em investimentos 
para desenvolver dois projetos 
de grande relevância. O primeiro, 
de R$ 4,1 milhões, busca novas 
formulações farmacêuticas para 
cicatrização de feridas comple-
xas, especialmente em pacientes 
diabéticos. O segundo, com R$ 
3,8 milhões, tem foco em saú-
de sexual, utilizando bioativos 
do jambu com nanotecnologia 
para maior eficácia.

“O diferencial da AmazonCu-
re está na base biotecnológica 
amazônica com ativos únicos, 
nos processos nanotecnológi-
cos de liberação controlada e 
na produção sustentável, conec-
tada a cadeias produtivas que 
beneficiam comunidades locais”, 
explica Portela.

Manaus, sábado e domingo, 18 e 19 de outubro de 2025

AmazonCure mostra o poder da ciência 
amazônica na revolução da saúde sustentável

Nova planta da Collpack impulsiona geração de em-
pregos e fortalece o Polo Industrial de Manaus

A Collpack Indústria de Resinas Plásticas Ltda. ganhou 
novo status com o anúncio de uma expansão que pro-
mete transformar seu perfil operacional no Amazonas. 
A companhia, que opera no Polo Industrial de Manaus 
desde fevereiro de 2023 e produz resinas termoplásticas, 
laminados planos, tubulares e artefatos plásticos para 
usos industriais, adquiriu um terreno no Distrito Industrial 
2 (Jardim Mauá, zona Leste) como local da nova unidade 
fabril, com previsão de iniciar a operação no final de 2026. 

Com essa nova estruturação a companhia deverá do-
brar o número de empregos diretos, saindo dos atuais 43 
funcionários para cerca de 100 colaboradores, operando 
ininterruptamente em quatro turnos. 

Esse movimento não é apenas expansão de estrutura: 
representa amadurecimento estratégico. Ao aumentar 

sua capacidade industrial e dobrar seu quadro funcional, 
a Collpack aposta em economia de escala, otimização 
logística e presença mais robusta no mercado nacional 
de insumos plásticos. 

Startup amazonense disputa final nacional com so-
lução contra roubos de carga

A smartBOX, startup criada em Manaus, foi seleciona-
da como finalista do ‘Desafio Nacional de Inovação’ da 
Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI). 
A final ocorrerá entre 7 e 11/11, durante o Festival Curicaca, 
em Brasília.

Representando o Amazonas, a empresa desenvolveu 
um sistema que transforma caixas plásticas reutilizáveis 
em dispositivos inteligentes, capazes de reduzir em até 
85% os casos de furto e violação de carga no transporte 
de mercadorias.

Segundo dados da Overhaul, o Brasil registrou mais de 
17 mil ocorrências de roubo de cargas em 2023, principal-
mente em São Paulo e Rio de Janeiro, mas o problema 
também afeta o Norte, onde cresce a ‘pirataria fluvial’.

Ao unir tecnologia IoT, rastreamento e sustentabilida-
de, a startup mostra como a inovação feita na Amazônia 
pode enfrentar desafios locais e nacionais,  fortalecendo 
a segurança logística em todo o país.

Expansão do Shopping Ponta Negra impulsiona novos 
investimentos em Manaus

O Shopping Ponta Negra avança em sua estratégia de 
expansão e diversificação. A mall acaba de anunciar a 
chegada de oito novas operações programadas entre o 
fim de 2025 e o início de 2026. As inaugurações já come-
çaram com a abertura de uma nova unidade da TVLAR, 
no piso L2, com mil metros quadrados e layout renovado. 

Dentre as próximas apostas estão a academia Bodyte-
ch, a concessionária Shizen, o restaurante Shinkanzen, a 
loja de variedades Pandara, o restaurante China in Box, 
a Tflw Moda Masculina, o Uaná Spa e a empresa de 
blindagem automotiva Total Blind, segmentos variados 
que reforçam o mix do shopping em bem-estar, serviços, 
conveniência e gastronomia.

Outra novidade marcante é a instalação da UniEsbam, 
que ocupará espaço no centro comercial em dezembro, 
com previsão de início letivo em janeiro de 2026. O 
local será dedicado a atender futuros estudantes com 
informações sobre vestibulares, bolsas, financiamentos 
e oportunidades acadêmicas. 

Com essas inaugurações, o Ponta Negra reforça sua 
ambição de se tornar mais que um centro de compras, um 
espaço integrado de lazer, serviços, conveniência e edu-
cação, capaz de atrair públicos diversos de toda Manaus.

Os dois projetos estão em 
estágios distintos: o de cicatri-
zação já entrou em fase pré-
-clínica, enquanto o voltado 
à saúde sexual deve iniciar 
os protocolos regulatórios 
na Anvisa em 2026. O CEO 
projeta ainda um salto no va-

lor de mercado da empresa, 
atualmente estimado em R$ 
53 milhões, com possibilidade 
de duplicar nos próximos dois 
anos.

O planejamento é ambi-
cioso. A empresa pretende 
consolidar sua plataforma 
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nanotecnológica em Manaus, 
expandir a Farmazon, sua far-
mácia de manipulação, e lan-
çar novas linhas como NewSkin 
(cosmecêutica de luxo) e Cuida 
(para feridas complexas). “Nos-
sa visão é tornar a AmazonCure 
a maior potência farmacêutica 
da Amazônia, conectando bio-
diversidade, ciência e inovação, 
e transformando a saúde e a 
economia brasileira”, diz Frank.

Além disso, no mês passado, 
a startup foi selecionada para 
integrar o Espaço CBA de Ino-
vação (ECBAI), hub de bionegó-
cios da região, localizado dentro 
do Centro de Biotecnologia da 
Amazônia (CBA), em Manaus. 

Com a entrada no ECBAI e o 
avanço dos projetos financia-
dos pelo PPBio, a AmazonCure 
se consolida como uma das 
principais representantes da 
nova geração de bioindústrias 
amazônicas, unindo pesquisa 
científica, inovação tecnológica 
e desenvolvimento sustentá-
vel para impulsionar a econo-
mia da floresta.

Henrique Matthiesen
Formado em Direito
Pós-Graduado em Sociologia

Entre o grito de Pedro 
e o beijo de Judas

Na vida, há Pedros e há Judas. 
O primeiro é aquele que explode 
quando algo lhe fere a alma — 
fala o que sente, reage, erra na 
forma, mas não na intenção. É o 
tipo que prefere um confronto 
sincero a um silêncio disfarçado. 
Já o segundo é o que sorri, abraça 
e, com um gesto de aparente 
afeto, desfere o golpe mais cer-
teiro. Enquanto Pedro se revela 
no calor do momento, Judas se 
esconde no frio cálculo do disfar-
ce. E, curiosamente, é este último 
que costuma ser mais bem aceito 
pela sociedade, pois a aparência 
de serenidade convence mais do 
que a transparência da emoção.

O mundo aprendeu a des-
confiar de quem fala alto, mas 
continua a aplaudir quem fala 
baixo. A autenticidade de Pedro 
incomoda porque revela ver-
dades que muitos não querem 
ouvir; sua impulsividade é um es-
pelho incômodo diante de uma 
sociedade que prefere máscaras 
bem colocadas. Já Judas é o tipo 
que domina a arte da convivência 
estratégica: fala o que o outro 
quer escutar, oferece o sorriso 
certo, o elogio preciso e o beijo 
que anestesia a vigilância. É o 
bajulador sofisticado, o mora-
lista de fachada, o defensor de 
princípios que não pratica. Sua 
calma não é virtude — é cálculo. 
Seu silêncio não é sabedoria — é 
disfarce.

Vivemos tempos em que o 
falso moralismo se traveste de 
virtude e o cinismo é confundi-
do com inteligência. Judas hoje 
veste terno, usa palavras polidas 
e publica frases sobre ética, en-
quanto, nos bastidores, distorce 
a verdade, manipula intenções 

e constrange quem ousa não se 
dobrar às suas vontades. É o pa-
rasita das relações humanas, que 
se alimenta do esforço alheio 
e ainda posa de mentor. Sua 
doçura é um veneno de efeito 
lento. Sorri quando todos olham, 
mas corrói quando ninguém vê.

Pedro, por sua vez, é o que 
paga o preço da franqueza. Er-
rará, sem dúvida, mas seus erros 
são à luz do dia. É o amigo que 
briga, o colega que discorda, o 
ser humano que reage antes de 
calcular. Pode ser duro, mas é 
inteiro. Em uma sociedade que 
idolatra aparências e recom-
pensa a dissimulação, Pedro é 
condenado por ser transparente. 
A hipocrisia coletiva prefere o 
traidor educado ao autêntico in-
tempestivo. É mais fácil conviver 
com o fingimento do que com a 
verdade dita sem retoques.

Judas é o tipo que domina os 
palcos do cotidiano: o funcioná-
rio “exemplar” que humilha por 
trás dos sorrisos, o líder que finge 
ética enquanto negocia vanta-
gens, o cidadão que se indigna 
em público e corrompe em pri-
vado. Ele é o assediador elegante, 
o manipulador discreto, o men-
tiroso de aparência nobre. Seu 
maior talento é convencer que 
a culpa é sempre do outro. Pe-
dro pode ser brusco, mas Judas 
é perigoso, pois sua serenidade 
encobre o cálculo frio de quem 
faz do outro instrumento de sua 
própria vaidade.

E assim seguimos, premiando 
os dissimulados e isolando os 
autênticos. Transformamos a 
falsidade em habilidade social e 
a franqueza em defeito de cará-
ter. Os Judas contemporâneos 

prosperam porque aprenderam 
que a bajulação abre portas mais 
rápido que a honestidade. São 
os “bons moços” das aparências, 
especialistas em discursos edifi-
cantes e práticas subterrâneas. 
Sua ética é de conveniência, sua 
moral, um espelho que reflete 
apenas o que lhes convém.

Talvez por isso Pedro inco-
mode tanto: porque, mesmo 
imperfeito, representa a última 
resistência à hipocrisia genera-
lizada. É aquele que, ao reagir 
com sinceridade, nos recorda 
que ainda é possível ser inteiro 
num mundo de metades. Sua 
explosão é incômoda, mas é hu-
mana; seu erro é verdadeiro, não 
encenado. Judas, ao contrário, 
parece sempre correto, equili-
brado, sensato — e é exatamente 
aí que mora o perigo. Pois o que 
destrói a confiança não é o grito 
de quem erra, mas o beijo de 
quem finge amar.

O maior drama de nossa era 
não é a existência dos Judas, mas 
a reverência que lhes prestamos. 
Aplaudimos o falso, idolatramos 
o manipulador, tememos o sin-
cero. A sociedade se habituou a 
confundir gentileza com bon-
dade e aparência com caráter. 
Talvez seja hora de reaprender 
a desconfiar dos abraços dema-
siadamente calorosos e valorizar 
aqueles que, mesmo falhos, são 
transparentes em sua humani-
dade. No fim, não é o Pedro 
quem ameaça — é o Judas que, 
sorrindo, destrói o que há de mais 
raro: a confiança.
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FEIJOADA TRADICIONAL DO BAR DO 
CIPRIANO TODOS OS SÁBADOS NA 
ESQUINA DA FERREIRA PENA COM 

AVENIDA AIRÃO

ESQUENTA ESPECIAL GRAVAÇÃO DO 
DVD DE 10 ANOS DE CARREIRA DO 

UENDEL PINHEIRO.

ANA PAULA VALADÃO E ISAQUE 
VALADÃO BESSA ESTÃO 

CONFIRMADOS NO DIA 23 DE OUTUBRO 
NO ANFITEATRO DA PONTA NEGRA. NO QUINTAL DO 

PAGODE SÓ TEM 
GENTE BONITA E 
PAGODE DE BOA 

QUALIDADE

AGENDA CULTURAL

DESTAQUE DA SEMANA 
- TIAGO SAX É DOS 
MELHORES E MAIS 

COMPLETOS ARTISTAS 
DO AMAZONAS. 

ELE TOCA MÚSICA 
ELETRÔNICA E TOCA 

SAXOFONE AO MESMO 
TEMPO. SIGA NAS 
REDES SOCIAIS @
TIAGOSILVADJSAX
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